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SINOPSE 

Determinou-se o cobre total, com ataque perclórico-fluorídrico e espectro¬ 
fotometria de absorção atômica, em 227 amostras de 28 perfis pertencentes a 14 
unidades representativas dos solos de São Paulo. 

O material de origem foi o fator preponderante a condicionar os teores de 
cobre dos solos. Os solos derivados de rochas básicas, os mais ricos em cobre, 
têm os teores médios ponderados dos horizontes A de seus perfis compreendidos 
entre 89 e 335 ppm; os derivados de materiais aluviais e coluviais, 26 e 29 ppm; 
os derivados de sedimentos modernos, entre 6 e 40 ppm; e os derivados do arenito 
Bauru e dos sedimentos modernos arenosos, entre 2 e 12 ppm, os mais pobres 
em cobre. 

Observou-se boa correlação (r = 0,79**) entre os teores de cobre e os de 
óxidos de ferro dos solos. 

1 — INTRODUÇÃO 

O cobre é um dos micronutrientes essenciais à nutrição das plantas 
e, portanto, a sua falta no solo afeta o desenvolvimento delas. A deficiência 
de cobre geralmente ocorre em plantas cultivadas em solos com alto teor 
de matéria orgânica, especialmente em solos turfosos recentemente postos 
em cultura, em turfas com pH elevado bem como em solos arenosos (18). 

Como são escassas ás informações referentes ao cobre nos solos de 
São Paulo, o presente trabalho visa à obtenção de dados de base, para o 

( 1 ) Trabalho apresentado no XIV Congresso bras. de Ciência do Solo, realizado 
em Santa Maria, RS, de 16 a 23 de Julho de 1973. Recebido para publicação em 27 de agosto 
de 1974. 

( 2 ) Com bolsa de suplementação do C.N.Pq. 



que nesta primeira fase faz-se o levantamento dos teores de cobre total em 
amostras de horizontes de perfis das unidades mais representativas dos 
splos de São Paulo. Como apenas o teor total não serve para predizer a 
disponibilidade do cobre para as plantas, numa fase posterior será feita a 
determinação do teor de cobre extraído do solo por extratores apropriados, 
utilizados para esse fim específico. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisadas 227 amostras de 28 perfis de 14 das principais 
unidades de solos de São Paulo (19) (PV, Pln, Pml, TE, LRe, LRd, LE, 
LEa, LV, LVa, LH, R, Hi e Li-bas), já caracterizadas em trabalho anterior 
(21). A coleta das amostras e o ataque perclórico fluorídrico baseado em 
Hanna (5), utilizado para a extração do cobre total, já foram descritos em 
outro trabalho (22). 

A determinação do cobre no extrato ácido foi feita por espectrofoto-
metria de absorção atômica (1), com aparelho Perkin Elmer mod. 303, 
usando expansão de escala e chama de ar-acetileno. Os padrões de cobre 
com 0, 0,2, 0,4, 0,6, 0,8, 1,0, 2,0 e 5,0 ppm desse elemento foram pre
parados em solução aquosa a, partir de uma solução-padrão-estoque de 
100 ppm, obtida pela dissolução de 0,3929 g de CuS0 4 5H 20 em água, 
adição de 5 ml H 2 S0 4 e completando o volume a 1 litro com água des-
ionizada. 

Os teores médios ponderados dos horizontes foram obtidos somando 
os produtos dos teores dos sub-horizontes pelas respectivas espessuras e 
dividindo essa soma pela espessura do horizonte. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos constam do quadro 1. Os teores de cobre total 
dos solos analisados são semelhantes e superiores aos obtidos em solos 
do USA (3, 7, 14, 16), da URSS (9, 24, 26), da índia (2, 15), do Pa
quistão (25), de Madagascar (6, 12), da Austrália (13), de Angola (4) e 
do Brasil (8, 17). 

O material de origem foi o fator preponderante no condicionamento 
dos teores de cobre total dos solos, como pode ser observado no quadro 2, 
em que estes se encontram agrupados pelo seu material de origem. Esse 
fato já havia sido constatado por Oertel (13), Vinogradov (24) e Swaine e 
Mitchell (20)i Os solos derivados de rochas básicas apresentaram os teores 
mais elevados do cobre total. A maior riqueza em cobre, dòs solos deri
vados de rochas básicas, deve-se ao fato de estas rochas constituírem 
um material de origem mais rico em cobre que os demais (24). 







Perfil 



Pelos resultados obtidos, verifica-se que a terra roxa estruturada e o 
litossolo fase substrato basalto têm teores de cobre total destacadamente 
superiores aos das rochas que lhes deram origem, fato já verificado por 
Oertel (13), em alguns solos derivados de basalto, na Austrália. 

Em solos formados de material derivado de rochas básicas, Li-bas 
(P-1059), TE (P-1103), LRe (P-1099) e LRd (P-1057), de uma mesma 
região geográfica (Ribeirão Preto), verificou-se que o teor de cobre total 
variava muito de uma unidade para outra, podendo essas diferenças ser 
atribuídas aos processos de alteração a que as rochas foram submetidas. 

Os solos derivados de sedimentos modernos arenosos e os derivados 
do arenito Bauru são os mais pobres em cobre, e esse fato é devido à 
pobreza em cobre dos materiais originais essencialmente arenosos, e cuja 
fração grosseira é constituída por quartzo, não apresentando minerais ricos 
em cobre (19, 24). 

Pelos resultados que constam dos quadros 1 e 2, observa-se que a 
terra roxa estruturada, os podzolizados de Lins e Marília, var. Lins, o 
latossolo vermelho-escuro fase arenosa e o latossolo vermelho-amarelo 
húmico apresentam um aumento do teor de cobre áo horizonte A para o B. 
Calculando os coeficientes de correlação linear entre os teores de argila e 
os de cobre para essas unidades, foram obtidos respectivamente os valores 
r = 0,48, r = 0,96**, r = 0,87** e r = 0,94**, o que mostra haver in
fluência do teor de argila no teor de cobre total desses solos. Swaine & 
Mitchell (20), em solos da Escócia, observaram aumento do teor de cobre 
com a profundidade. Wahhab & Bhatti (25), estudando solos do Paquistão, 
não encontraram relação entre os teores de argila e os de cobre. 

Foi calculada a correlação entre os teores de cobre total e os de Fe 2 0 3 

extraídos do solo pelo ataque sulfúrico (23), obtendo-se r = 0,79**, o 
que já fora verificado por Bradford e outros (3) e Nair & Cotennie (10), 
que obtiveram, respectivamente, r = 0,82* e r = 0,61**. 

Foi calculada a correlação entre os teores de cobre e os de matéria 
orgânica, expressa em carbono, não se obtendo correlação satisfatória, já 
que r = 0,17. 

4 — CONCLUSÕES 

Os teores de cobre total dos solos são primordialmente condicionados 
pelos teores de cobre dos materiais de origem. Os solos derivados de 
rochas básicas são os mais ricos em cobre, e os derivados de sedimentos 
modernos arenosos e do arenito Bauru os mais pobres. 

Numa mesma região, solos derivados de rochas básicas apresentam 
teores de cobre total diferentes, conseqüência dos processos de alteração 
a que as rochas foram submetidas. 



A terra roxa estruturada, os podzolizados de Lins e Marüia var. Lins, 
o latossolo vennelho-escuro fase arenosa e o latossolo vermelho-amarelo 
úmido apresentam um aumento do teor de cobre do horizonte A para o 
B, tendo sido obtida para cada uma destas boa correlação entre os teores 
de argila e os de cobre. 

O teor de óxidos de ferro do solo foi a característica que melhor se 
correlacionou com os teores de cobre (r = 0,79**). 

COPPER IN SOILS OF THE STATE OF SÃO PAULO 

I — TOTAL COPPER 

SUMMARY 

Determinations of total copper, extracted with HF-HClO 4, were carried out 
in 227 samples of 28 profiles of 14 soil units of the State of São Paulo, using the 
atomic absorption spectrophotometry. 

The amount of copper found in the different soils was mainly determined 
by the copper content of the soil forming material. In soils derived from basic 
igneous rocks, the weighted average contents of their A horizons were between 
89 and 335 ppm; in those derived from alluvial and colluvial materials the 
contents were 26 and 29 ppm; in those derived from modern sediments, the 
contents were between 6 and 49 ppm and in those derived from Bauru sandstone 
and modern sandy sediments the contents were between 2 and 12 ppm. 

A significant correlation (r = 0,79**) was determined between the Fe2O3, 
and the total copper contents in the studied soils. 
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